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INTRODUÇÃO: 

Instituto de Pesquisa OP&M realizou durante o período de 05 a 07 de n1arço de 1999, 
[ pesquisa de âmbito estadual para conhecer a opinião da população acerca das 
principais questões políticas presentes atualmente nos cenários nacional e estadual. 
Foram pesquisadas todas as 12 mesorregiões de Minas, tendo essas sido 
representadas por 60 cidades. 

DADOS SOBRE A AMOSTRA PESQUISADA: 

Caracterização da Amostra: 

Da amostra pesquisada 52% é do sexo feminino e 48% masculino. Houve uma maior 
concentração de entrevistados nas faixas etárias de 18 a 24 anos (24%) e 25 a 29 anos 
(19%) que somaram 43% do total. Quanto à variável escolaridade a maioria - 36% -
te111 curso colegial enquanto 21 o/o é de pessoas analfabetas ou tem apenas o curso 
primário, 33% com ginasial e apenas 10% tem curso superior. 

Relativo a aspectos econômicos dessa população podemos dizer que a renda familiar 
da maioria está entre 2 a 5 salários mínimos. 16% recebe ate 2 salários e apenas 5% 
dos mineiros conta com mais de 20 SMs de renda familiar. Dentre eles 66% estava 
trabalhando por ocasião da pesquisa e 34% disse não trabalhar. A atividade 
econômica mais encontrada ia de assalariado (48%), sendo que J 4o/o desses não tem 
registro em carteira profissional. Os profissionais autônomos (27%) e os que 
trabalham por conta própria (8.5%) somam 35.5% enquanto temos 5.4~~ de 
empresários e menos de 2% de profissionais liberais. Dentre as pessoas que 
informaram não estarem trabalhando, a maioria (33%) é de donas de casa. Registrou-
se, contudo, um índice de 27% de desempregados no Estado. 
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AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO NACIONAL E DO PRESIDENTE FHC: 

} Para a maioria da população mineira (61%) a situação nacional é péssima (38%) ou 
ruim (23(%). Apenas 5o/o faz avaliação positiva dessa situação, sendo que ela é 
considerada ótima por 0.3% das pessoas entrevistadas. 

O universo feminino se mostrou, en1 média, 5% mais insatisfeito do que o nlasculino 
com a situação nacional. De acordo com a idade, podemos dizer que a população 
mais adulta está cerca de 5~/o mais insatisfeita do que a mais jovem. Ressalta-se que a 
avaliação negativa da siluação nacional independe da escolaridade dos enlrevislados, 
ficando acima de 35% em todos os níveis pesquisados. Relativamente à renda 
familiar, observa-se que a faixa acima de 20 SMs ficou dividida entre achar a 
situação péssima (43%) ou boa/regular positiva (30%). Observou-se que houve inais 
pessoas avaliando a situação como regular positiva entre aqueles de maior renda e 
regular negativa entre os de faixa salarial menor, demonstrando que essa variável está 
sendo significativa nesse tipo de avaliação. 

Entre as pessoas que não estão trabalhando aumenta em 4% o índice de avaliação 
negativa da realidade nacional e cai em 6o/o a avaliação positiva. Os funcionários 
públicos são os mais insatisfeitos (43.6<ró) enquanto os empresários, mesmo fazendo 
uma avaliação negativa da sit1mção foram os que menos consideraram-na péssima 
(21,7%). 

De acordo com a ocupação do entrevistado pode1nos perceber ainda que, além do 
maior índice de insalisfação eslar entre os desempregados (45.8%), os aposentados 
demonstraram grande insatisfação ( 42.3%). 

___...-· 
A maioria da população mineira (52.5o/o0 pensa que o Presidente tem um 
desempenho ruiJn (20. l %) ou péssilno (32.4o/o). Apenas 28.8% dos entrevistados 
disse que seria regular positivo (18. l %) ou bom (10.7%) o seu desempenho. 

Essa opinião é mesmo, tanto entre as pessoas de sexo masculino quanto feminino. De 
acordo com a idade do entrevistado percebemos que os mais jovens, entre 16 e 17 
anos foran1 os que menos acharam boa a atuação do presidente (9.4%). Os 1nais 
velhos. com 50 anos ou mais, foram os que tnais disseram que FHC é um bon1 
presidente (l 1.9o/o) ma" também foram os que mais disseram que ele é péssimo 
(36.6º/o), demonstrando uma polaridade de opiniões enlTe esse segmento. 
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A desaprovação de FHC em Minas, segundo dados da pesquisa, não depende da 
escolaridade do entrevistado, tendo sido verificado indicadores bastante homogêneos 
entre os vários níveis de escolaridade. Por outro lado, quando a análise é feito por 
renda familiar, vamos observar que aqueles com renda aci.tna de 20 Sl\íls forain os 
que mais consideram FHC péssimo (41,3o/o), enquanto os níveis de renda médios 
demonstraram menor insatisfação, ou seja, de 2 a 5 SMs foi de 30,3% e de 5 a 1 O, foi 
de 30.7%. 

De acordo com a pesquisa, a avaliação de FHC não depende do fato do entrevistado 
estar ou não empregado. Os índices entre essas duas categorias foram muito 
semelhantes. No entanto, quanto a questão é atividade econômica percebemos que a 
menor avaliação positiva do presidente foi feita pelos funcionários públicos (20.5°/o) 
e a maior pelos assalariados com registro em caiteira (34%). Ressalta-se ainda que 
FHC não foi considerado ótimo ou bom por nenhum dos profissionais liberais 
entrevistados. 

Os estudantes foram os que menos avaliaram o Presidente como péssimo (21 %) em 
oposição a 39% dos desempregados que têm essa opinião a respeito dele. 

A maioria do povo mineiro disse que o principal problema do país é o desemprego 
(59.5%) o que pode ser somado com aqueles que disseram que é a falta de trabalho 
( 4. 3 o/o), totalizando em 63. 8% da população preocupada com geração de renda. O 
segundo maior problema, decorrência do primeiro, é a fome e da miséria (15.6%) e o 
terceiro, saúde (6.2%). Apenas 18.5% tem esperança de ver melhorar a situação 
nacional. A maioria é pessimista, sendo que 53.3~1> disse que ela vai piorar e 26.3 % 
acredita que pennai1ecerá igual. 

As pessoas mais pessimistas quanto a qualidade de vida no Brasil são tai11bén1 as 
menos satisfeitas com o desempenho de .FHC, o que revela que a presidência da 
república está sendo culpabilizada pelos problemas nacionais. 

75% dos entrevistados acredilam que o Plano Real está fracassando, e 22.6% disse 
que não está Também aqui evidencia-se a relação com a atuação do Presidente, uma 
vez que 50.2% dos que ainda acreditam no Real achan1 o FHC ótimo, bom ou regular 
positivo e 74.7% dos que não acreditam no Real pensam que o presidente tem 
atuação péssima, ruim ou regular negativa. 
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Com relação à inflação verificou-se que 40% das pessoas pesquisadas pensam, na 
crise atual, ela será menor do antes do Plano Real. 34%, no entanto, disse que a 
inflação voltará a ser o que era antes e 22o/o aposta que o governo pode superar essa 
crise. 

d 
OP&M \v. Prudente tlc \lorncs, 44 6" andar -c_j. 603 ,\e H Fones (031) 297-14711344-2155 
Opinião Pública e Mercado Ltda. Cidnde Jnrdim BH 30.308-000 FAX (031) 344-2596 



ANÁLISE DOS DADOS 

PESQLJISAS 

AVALIAÇÃO DO GOVERNO ITAMAR FRANCO: 

A avaliação positiva de Itamar Franco foi de 62%, sendo que 29.6o/o pensa que ele é 
um bom governador, 23.8 que é regular positivo e 8.6% que é ótilno. Menos de 10% 
avaliou o governador como péssimo. A aprovação do Governador Itamar é levemente 
maior entre os homens do que entre as mulheres mas não registra-se alteração 
significativa quanto à idade do entrevistado ou, ai11da, quanto à sua escolaridade. 

Por outro lado, quando analisamos a mesma questão segundo a variável renda, Itamar 
Franco terá menor aprovação entre os que têm renda acima de 20 Sivís., ou s~ja, 
55.5%. Na faixa de até 2 SMs. A aprovação é de 58%, de 2 a 5 SMs é de 62%, de 5 a 
1 O SMs é de 64.5% e a maior aprovação esta entre os de renda entre 1 O e 20 SMs 
(64.6º/ó). Notamos, no entanto, que a imagcn1 do Governador não altera-se com 
relação ao fato do entrevistado estar ou não en1pregado. 

A categoria profissional que mais considerou Itainar un1 ótiino goven1ador foi a dos 
funcionários públicos (19.2%), seguidos dos empresários (15.2%). Os que mais 
acharam-no um péssimo governador formn os profissionais liberais (20%) e os 
assalariados sem carteira (14.4o/o). Entre as pessoas sem renda própria, Itamar tem a 
maior aprovação dos aposentados e pensionistas (65.4%) e a menor das donas de casa 
(52.6%). 
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A QUESTÃO DA MORATÓRIA: 

A maioria da população rnineira (52.3%) é a favor da moratória, 35.8% é contra e 
11 o/o não soube responder a essa questão. Os homens aprovam a moratória 10% tnais 
do que as mulheres e a aprovação entre aqueles com 50 anos ou mais é cerca de 5°/o 
menor do que entre as demais faixas de idade. 

Percebeu-se que quanto maior a escolaridade do entrevistado, maior o índic.e de 
aprovação da moratória, sendo que entre as pessoas com curso superior foi de 62% e 
entre os analfabetos foi Je 41.2%. 

Segundo a renda familiar, a menor aprovação é entre os que ganham até 2 SMs. 
(42%) c maior entre os que têrn renda de 60.2%. O índice de aprovação dos que 
trabalham é 8% maior do que os que não estão trabalhando. Os profissionais liberais 
são os que menos aprovam a moratória (46.7%) e os funcionários públicos os que 
mais aprovan1 (62.8%). Dentre os que estão fora do n1ercado de trabalho, a maior 
aprovação foi dos aposentados e pensionista ( 57%) e a menor dos desempregados e 
das dpnas de casa - 43.2% e 43.4%, respectivamente. 

Os fatores que mais levarain as pessoas entrevistadas a pos1c1onarem-se 
favoravelmente à moratória foram a condição econômica do Estado - "Minas Gerais 
está sem dinheiro"- (27.4%) e o fato do atual governo ter herdado dívida da 
administração anterior (12.5%). Destaca-se também que 10% dos entrevistados a 
favor da inoratória não soube responder o motivo da sua opinião e 9% disse ser 
favorável por pensar em Minas em primeiro lugar. 

Para 39% dos que estão contra a moratória, "se deve, tem que pagar". Segundo 17% 
dos entrevistados a moratória prejudica Minas Gerais e 15.8~'Ó disse que devia-se ter 
negociado a dívida antes de declara-la. Lembra-se que 7.8% dos que são contra não 
soube disser seus motivos. 

Para 59.2% dos mineiros, os deputados devem apoiar Itamar Franco. 76.3% não 
concorda com a atitude de FHC de bloquear o repasse de recursos para Minas. 

Verificou-se que quase a totalidade dos que são favoráveis à tnoratória são tambétn 
contrários à reação do Presidente (92o/o). O ato de FHC é desaprovado até mesmo 
pela maioria dos que foram contra à moratória, ou seja, 64°/o.Os favoráveis à reação 
de FHC alegaram que faltou diálogo e negociação por parte de Itamar (24.2%), 
12.4% não soube disser o motivo e 10.7% justificou sua opinião por Itamar não 
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Ter cumprido seu compromisso. Aqueles que discordaram da reação de FHC à 
moratória mineira, foram levados à essa opinião porque ela prejudica o povo (11.6%), 
porque faltou diálogo e negociação, 10.6°;~ ou porque Minas precisa de verba (9.7o/o). 

Para os entrevistados, a Assembléia Legislativa deve posicionar-se a tàvor de Itamar 
(44o/o), contra 35% que disse que aquela casa não deve apoiar o atual governador. 
Menos de 1 Oo/o pensa que a Assembléia deveria apoiar FHC. Essa opinião justifica-se 
quando observamos que para 48% do povo mineiro o presidente de República é o 
responsável pela crise atual. 26.4% atribui essa responsabilidade ao FMI e suas 
exigências, enquanto 8% pensa que a culpa é de Itamar Franco. 

O desempenho da mídia também foi avaliado na pesquisa e verificou-se que 46.3º/o 
pensa que ela não tem sido coneta na divulgação das infonnações sobre a moratória, 
enquanto 41.4o/o acha que as divulgações são feitas corretamente. Para 53% dos 
entrevistados, os noticiários da imprensa têm favorecido FHC e para 16.3º/o Itamar é 
o favorecido. 22% não sabe responder a essa pergunta. A neutralidade da imprensa. 
no caso, só foi atestada por 3°/o da'i pessoas pesquisadas. 

Quando perguntados sobre quem tem a razão na atual disputa entre Itamar e FllC, 
56% disse que é Itamar e 17.6% que é FHC, enquanto 7% pensa que ambos estão 
sem razão. Percebe-se uma maior concentração de opiniões favoráveis à Itamar entre 
os que têm renda de 10 a 20 SMs (60.2o/o) e a FHC entre os de renda acima de 20 

-~~""'-7..!_%). Os empresários são a categoria profissional mais favorável à Itamar 
(63o/o), seguidos dos autônomos (62%), sendo que os menos favoráveis de acordo 
com a variável ocupação são os assalariados sem registro em carteira profissional. Os 
mais favoráveis à FHC são os que trabalham por conta própria (21 % ) e os menos são 
os empresários (8.7°/o). Sobre as pessoas fora do mercado de trabalho, podemos dizer, 
ainda, que os desempregados são os menos favoráveis à liainar ( 49%) e os que n1enos 
dão razão à FHC são os aposentados e pensionistas. No ân1bito geral, 61 o/o dos 
entrevistados disseram que se tivessem que tomar uma posição nessa disputa, 
posicionariam-se a favor de Itamar (61.3%) e apenas 18.9 ~;ºdos mineiros ficariam do 
lado cfo rIIC, enquanlo 4.6% Não eslaria com nenhum deles. 

Itamar teria mais apoio dos homens do que das n1ulheres (65.2% contra 57.6%, 
respectivamente), menos apoio entre os jovens de 16 a 17 ai1os (54.7%) e entre 
aqueles com mais de 50 anos (57.2°/o) FHC teria mais apoio entre os jovens de 18 a 
24 anos (21%) e menos entre aqueles de 30 a 39 anos (16°/o). 
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De acordo com a escolaridade do entrevistado vamos notar que o maior índice de 
pessoas que não tomariam posição de nenhum do dois lados (11°/o) tem escolaridade 
superior. Itamar é mais apoiado pelos que têm o colegial (67~1o) e menos pelos que 
são analfabetos ou têm apenas o curso prilnário (52o/o). FHC, por seu tun10, ten1 inais 
apoio dos que cursaram até o ginasial (19.5%) e menos dos entrevistados de 
escolaridade superior (16.3o/o). 

Segundo a renda familiar dos entrevistados, a pesquisa mostrou que os que têm 
maiores salários, demonstraram mais tendência a não aprovar nenhum do dois 
candidatos. Itamar tem menos apoio dos que ganharn até 2 SMs e FHC dos que têm 
renda de 1 O a 20 SMs. 

O apoio a Itamar é cerca de 8~~ menor entre os desempregados e para FHC, esse fator 
não altera significativamente a opinião dos entrevistados. De acordo com a ocupação, 
verificamos que os empresários teriam mais tendência a tomar uma posição favorável 
a Itamar (76.1 %) e os assalariados sem registro em carteira seriam os menos 
inclinados a manifestar seu apoio ao governador (58.5%). Quem mais apoiaria FHC 
são trabalhadores por conta própria (26.4%) e seu menor apoio seria dos profissionais 
liberais (6.7%), os quais, inclusive, são os mais tendentes a não apoiar nenhum dos 
dois. Dentre as pessoas fora do mercado de trabalho, Itamar teria mais apoio das 
donas de casa (59.4%) e menos dos estudantes (53%). FHC teria mais apoio dos 
desempregados (24%) e menos das donas de casa (15.4%). 
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OPINIÕES SOBRE A ASSEMBLÉIA DO ESTADO DE MINAS GERAIS E O 
PAPEL DOS DEPUTADOS: 

Para os mineiros, o n1aior problema de Minas Gerais é o desemprego (55%) que pode 
ser somado aos que disseram que é a falta de trabalho (6.5o/o), totalizando 61.5%. A 
seguir aparece a fome e a miséria (10 %) e a saúde (9.3~'Ó). O Governo, na opinião 
dos entrevistados, deve dar prioridade à geração de empregos (54.5%), à saúde 
(29.5%) e a educação (8.2%). A preocupação da maioria com a questão do 
desemprego é reforçada quando responderam que a obra que mais faz falta no Estado 
é emprego (33.7o/o). Em segundo lugar vêm os hospitais e postos de saúde (12%). 

62.2% lembra-se cm quem votou para deputado estadual e 34.5 º/o já esqueceu quem 
foi seu candidato. Os eleitores do sexo masculino lembram-se 16% a mais cm quem 
votou do que as eleitoras. Quanto nrnis joven1 o eleitor, menos lembrará de seu voto. 
Registrou-se que apenas 36% dos que têm 16 a 17 anos recorda-se de quem escolhe 
nas eleições, enquanto 66.5% dos que têm mais de 50 anos lembra-se de seu voto. 
Situação idêntica é observada quando a variável é escolaridade, ou seja, enquanto 
apenas 52% dos analfabetos lembram-se do seu voto, 77.5% dos de escolaridade 
superior recordam-se em quem votou. Ainda de acordo com a renda familiar vemos 
repetir a relação anterior, uma vez que 50% dos que têm menor renda - até 2 SMs.-
recorda-se de seu voto contra 81 % daqueles com renda acima de 20 SMs. As pessoas 
que estão desempregadas recordam menos de seu voto do que as que estão 
trabalhando (56% e 65.4%, respectivamente). 

De acordo com a ocupação dos enlrevislados, podemos dizer que os profissionais 
1 iberais são os que mais recordam-se de seu voto (86. 7% ), seguidos dos funcionários 
públicos (77%). Apenas 55% dos assalariados sem registro em carteira podem 
lembrar-se em quem votou. Das pessoa fora do mercado de trabalho os aposentados 
são os que mais se lembram em quem votou (70.2%) e as donas de casa as que menos 
(46.1%). 

67% disse estar informado sobre o papel dos deputados estaduais. As eleitoras estão 
cerca de 14% mais informadas do que os eleitores. A faixa etária mais informada é a 
de 40 a 49 anos ( 43 .1 % ), enquanto apenas 13 .2% dos jovens de 16 a 17 anos sentem-
se bem infonnados. Quanto maior a escolaridade do entrevistado, maior informação 
terá sobre esse a~sunto, sendo que 19.5% dos analfabetos disse estar bem informado 
contra 64.3°/o dos de escolaridade superior. A mesma relação repete-se quanto à renda 
fanliliar, ou seja, 15.6% dos que t6em renda de até 2 SMs estão bem informados e os 
mais informados são os de renda acima de 20 SMs (70% ). Os desempregados estão 
14.5% mais informados do que aqueles que estão empregados. 
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Considerando-se a ocupação do entrevistados vamos perceber quer os funcionários 
públicos são os mais informados quanto ao papel de um deputado (60.3%) seguidos 
dos profissionais liberais (60%). Os assalariados sem registros em carteira revelaram-
se os menos infom1ados nesse assunto (24.6o/o). Dentre os que estão fora do 111ercado 
de trabalho verificamos que os aposentados são os mais bem informados (35.6%} e os 
estudantes os menos (16.7%). 

O trabalho da Assembléia foi avaliado como regular positivo por 24.2%. índice muito 
semelhante, 23%, não soube fazer a avaliação proposta. Para 14.6% a Assembléia 
tem um bom desempenho e apenas 1.5% disse que ele é ótimo. Os mais jovens fazem 
uma melhor avaliação, observando-se que 16.6% dos que estão entre 18 e 24 anos 
disse que é bom e 13.4% dos com 50 anos ou mais tiveram a mesma opinião. Dos que 
disseram que o desempenho da Assembléia é ótimo verificamos que 6.3~~ tem renda 
acima de 20 SMs. os empresários são os mais disseram que o desempenho da 
Assembléia é bom (24%) e os assalariados com registro em carteira os que menos 
disseram (11.1 %). Os estudantes têm um alto índice de avaliação positiva da 
Assembléia e 21 % deles disseram que seu desempenho é bom. No caso dos 
aposentados esse índice cairá para 10.6%. 

A maioria dos entrevistados é da opinião de que o trabalho da Assembléia tem 
permanecido igual (51 ,2°/o) e 14.4 % disse que tem melhorado. Há, ainda, um índice 
de 14,2% que pensa que piorou e 19.3% não sabia avaliar essa questão. A renda 
familiar da pessoa interfere na sua opinião sobre a Assembléia, uma vez que 19% dos 
que têm renda acima de 20 SMs. disseram que tem nlelhorado contra apenas 11.7% 
dos que ganham até 2 SMs. As pessoa que estão trabalhando avaliam o trabalho da 
Assembléia um pouco melhor do que os que não estão (15.4o/o contra 12.4%, 
respectivamente). 

Os empresários percebem mais as melhoras no desempenho da Assembléia (26.1 % ) e 
56.4% dos funcionários públicos disseram que permanece igual ou piorou (19.2o/o). 
rora do mercado de trabalho vamos encontrar os aposentados e pensionistas como os 
que menos percebem melhora na Assembléia (9.6°/o) e os estudantes que menos 
pensam que esse desempenho tem piorado (9 7% ). 

As informações sobre a Assembléia são adquiridas pelos noticiários da TV, por 48% 
dos entrevistado. 21 .4% disseram que não informam-se a esse respeito, 1O.7% pelo 
programa Assembléia informa e 9.6% pelos jornais. As pessoa de escolaridade 
superior e as com renda acima de 20 SMs, infon11an1-se mais pelos jon1ais (24% e111 
ambos os casos). Os que não estão trabalhando informam-se 7% a menos do que os 
que estão. 
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Dentre os entrevistados, 85% não tem antena parabólica e, por isso, não pode assistir 
a TV Assembléia. 11.2º/o assiste e 2.9 disse não assistir. Os homens assistem duas 
vezes mais do eu as mulheres e a audi6encia da TV aumenta na proporção em 
amnenta a escolaridade do telespectador, sendo que 5o/o dos analfabetos assisten1 e 
295 dos de escolaridade superior. A mesma relação se repete quando a variável 
examinada é a renda familiar e registramos 4.4o/o de assistência entre os que ganham 
até 2 SMs e 33.3% dos que têm renda acima de 20 SMs. A TV Assembléia é assistida 
por cerca de 5% a mais de pessoas que estão trabalhando do que das que estão 
desempregadas. A TV tem maior assistência entre os funcionários públicos (24.4%) 
seguidos dos empresários ( 17.4 % ) e, dentre as pessoas sen1 ocupação econôtnica, os 
estudantes são os que mais assistem a TV (18%). 

A maioria ( 40o/o) disse que as notícias dos trabalhos dos deputados despe11ain neles 
pouco interesse ou nenhum (26.8%0. As notícias parecem ser interessantes para 22% 
e muito interessantes para 10,2%. As pessoas de sexo masculino são mais 
interessadas nas notícias sobre os trabalhos dos deputados do que as do sexo 
feminino. O menor interesse está entre os jovens (2%) e os de idade entre 40 e 49 
anos interessam-se 17.6% pelas notícias da Assembléia. Em geral, quanto maior a 
escolaridade e a renda do telespectador maior será o interesse e1n acon1panhar os 
trabalhos do deputados pela TV. Os profissionais liberais encontram mais interesse 
naquelas noticias (33.3%) e os assalariados pensam que esse tipo de notícia não tem 
nenhum interesse. Cerca de 36% dos estudantes interessam-se pela notícias da TV 
Assembléia e as donas de casa disseram ser muito desinteressadas (37.7%). 

A maioria ( 60%) disse que participaria se a Assembléia abrisse espaço para o debate 
público de questões política, econômicas e sociais. Dentre esses 66.3'% são do sexo 
masculino e 53.2°/o, feminino. O maior interesse de participar vem das pessoas com 
idade entre 40 e 49 anos (68.6°/o) e dos que tên1 escolaridade superior (69%). O 
interesse em participar aumenta de acordo com a renda familiar do entrevistado, 
sendo que registrou-se 52.2% entre os que recebem até 2 SMs e 70% entre os de 
renda acima de 20 SMs. Os que estão trabalhando demonstraram 9o/o a mais de 
interesse em participar de eventos na Assembléia do que os desempregados. 

Há grande disposição em participar de eventos da Assen1bléia entre os funcionários 
públicos (72%), seguidos dos autônomos e os assalariados são os menos motivados a 
participar (57º/o). 59.3°/o dos desempregados participariam desses eventos. 
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A ampliação da participação popular na Assembléia foi considerada importante por 
66% dos entrevistados e 31 % acha a participação sem importância. As pessoas do 
sexo masculino percebem mais importância nessa altenmtiva do que as do sexo 
fe1ninino ( 68o/o e 64 %, respectivamente). A idade do entrevistado não interfere 
significativamente na sua opinião sobre esse assunto, mas aqueles de maior 
escolaridade e maior renda deram mais importância a esse tipo de iniciativa (71.3%1 e 
73%, respectivamente). 

De acordo com a ocupação do entrevistado podemos dizer que os nlais favoráveis à 
participação popular são os ernpresários (76%), seguidos dos funcionários públicos 
(72%). Os profissionais liberais são os que menos consideram importante a criação de 
programa" de participação (47°/o). Dentre os que não estão exercendo atividade 
produtiva, os desempregados são os que inais acham importante políticas de 
participação (70.3%) e as donas de casa as que acham menos importante (64o/o). 

A realização de reuniões no interior foi uma medida considerada importante por 
78.6º/o dos entrevistados. Dentre esses, 80o/o das pessoas de sexo masculino foram 
favoráveis e 77.2 do sexo feminino. Os mais jovens, entre 16 e 17 anos e os de idade 
entre 30 e 39 anos foram os 1nais favoráveis a esse tipo de iniciativa (81% para 
ambos). Quanto à renda familiar, os mais favoráveis a esse tipo de iniciativa foram os 
que estão na faixa acima de 20 SMs. (82.5%) e os menos foram os de renda de 5 a 1 O 
SMs.(76.8%). 

Segundo a ocupação do entrevistado poden1os afirn1ar que os desen1pregados 
estariam mais interessados nesse tipo de iniciativa (8l.2~1o) do que os que estão 
empregados (77.2%). Os assalariados são os que dão n1enos itnportância à realização 
de reuniões no interior (73.3°/o) e os mais favoráveis são os empresários (82.6º/o). As 
donas de casa, entre os que não estão exercendo atividade produtiva forai11 as niais 
favoráveis à adoção dessa medida (83,2o/o) e os aposentados os menos (79o/o). 

A realização de cursos para vereadores e funcionários públicos foi citada como uma 
medida importante por 63º/o dos entrevistados, sendo que 35% não vê importância 
nessa medida. Os jovens de l 8 a 24 anos foram os que acharam a medida menos 
importante (57.1 %) e os de idade entre 25 e 29 anos os que mais deram unportância a 
ela (68.1%). A medida pareceu mais itnportante para 67.3% das pessoas de n1enor 
renda - até 2 SMs. - tendo sido menos importante para os que estão na faixa de 5 a 1 O 
SMs. (57.6%). As pessoa que trabalham por conta própria interessaram-se mais por 
essa media (66.7%) e os profissionais liberais forrun os 111enos interessados (53.3%). 
Os estudantes fizeram uma avaliação dessa iniciativa abaixo da média registrada 
(58.3%) e os desempregados foram os mais interessados (69.5~/o). 
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A maior divulgação do trabalho institucional da Assembléia pareceu importante par 
66.6% dos entrevistados e sem importância para 31,2º/o deles. Não houve alteração 
significativa da avaliação dessa medida quando analisou-se as variáveis sexo, idade, 
escolaridade ou renda fa1niliar. De acordo com a ocupação do entrevistado notan1os 
que apenas 33.3o/o dos profissionais liberais acham importante a maior divulgação 
institucional e as demais ocupações tiveram índices muito próximos. Também os 
aposentados e pensionista participam dessa questão com indicadores abaixo da 
média, ou seja, 56. 7%. 
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